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O Brasil no Relatório Mundial de Drogas 2007

TENDÊNCIAS DO MERCADO MUNDIAL DE DROGAS
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Abuso

O consumo global de opiáceos – substâncias derivadas do ópio –  tem se mantido estável. Estima-se que há 15,6 milhões de usuários; isto é, 0.4% da população global entre 15-64 anos. Opiáceos continuam sendo a droga mais problemática no mundo todo, sendo responsável por 60% da demanda por tratamento na Ásia e na Europa. Mais da metade da população que usa opiáceos está na Ásia, que tem os mais altos níveis de uso, principalmente nas principais rotas do tráfico ao longo das fronteiras do Afeganistão. 

p.56

No continente americano, o maior mercado de opiáceos é o dos Estados Unidos, com cerca de 1,2 milhões de usuários (0,6% da população entre 15-64 anos). Os dados se baseiam em estimativas de uso crônico e ocasional durante o ano de 2000. Dados mais recentes do uso geral de heroína nos EUA não estão disponíveis. A tendência sugere que houve declínio no uso desde 2000. Pesquisas domiciliares tendem a confirmar isso e mostram que havia 380,000 usuários de heroína em 2005 (0,2% da população com mais de 12 anos). Em 2002 o número de usuários era de 400,000.
O Brasil é o maior mercado de opiáceos na América do Sul (600.000 pessoas, ou 0.5%  da população geral entre 12-65 anos). Os dados são da pesquisa domiciliar realizada em 2005 (Cebrid/Senad). O mercado é principalmente relacionado ao abuso de opiáceos sintéticos, pois a prevalência do uso de heroína é menor que 0.05%. 
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Tráfico

Apreensão

As apreensões mundiais de cocaína atingiram novo recorde em 2005. O tráfico tem se espalhado em termos geográficos. Em 2005, 131 países registraram apreensão de cocaína. Duas décadas antes, houve registros de apreensão da droga em 69 países. Hoje, cerca de 80% de todos os países relatam apreensões de drogas. Isso sugere que o tráfico de cocaína está se tornando um fenômeno global, que afeta praticamente todas as regiões do planeta.

De todas as apreensões mundiais, a maioria continua concentrada nas Américas (85%). A América do Sul, foco da produção da folha de coca, é responsável por 51% de todas as apreensões no mundo, tendo a América do Norte como principal mercado mundial de cocaína, com 27% das apreensões. A América Central e o Caribe, rotas do tráfico para os EUA, são responsáveis por 7% das apreensões globais. O único grande mercado fora das Américas é a Europa, onde 14% do total de apreensões de cocaína foram realizadas. Destas, 99% foram realizadas no Oeste e no Centro da Europa. O resto do mundo foi responsável por menos de 1% das apreensões globais, a maior parte registrada na África. 

Pela primeira vez, a quinta maior apreensão de cocaína realizada em 2005 foi registrada no Equador, vizinho da Colômbia (43 toneladas métricas (mt) = 6% das apreensões globais). O volume apreendido foi nove vezes maior que no ano anterior. O aumento pode ser ligado ao projeto de controle de contêineres, apoiado pelo UNODC e pela Organização Mundial de Alfândegas (OMA), com o apoio do governo do Equador. Isso indica que o Equador é importante país de saída do tráfico de cocaína por via marítima. 
A sexta posição de maior apreensão de cocaína foi registrada pelo México (30 mt), principal rota do tráfico para a cocaína que chega aos EUA; Peru (22mt), segundo maior produtor mundial de cocaína; Panamá (18 mt), terceiro maior revendedor da cocaína produzida na Colômbia; Portugal (18 mt); Brasil (16 mt); Holanda (14 mt); Bolívia (12 mt), terceiro maior produtor de cocaína no planeta; e Bélgica (9 mt).
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Rotas do Tráfico

A principal rota do tráfico ainda vai da região andina à América do Norte. O Caribe tem diminuído sua participação como zona de transporte da cocaína aos EUA. A Europa é segundo destino mais importante da cocaína andina. A Colômbia é o país fonte da cocaína, tendo Peru e Bolívia freqüentemente citados por países europeus como fontes da droga apreendida. O país mencionado com mais freqüência na rota para a Europa foi a Venezuela, seguida do Equador e do Brasil. Além disso, a República Dominicana, o México e a Argentina vêm ganhando importância como países da rota do tráfico. Nas vendas na Europa, grupos do Oeste da África envolvidos em tráfico de cocaína  têm se tornado cada vez mais visíveis. O Oeste da África também tem ganhado importância na rota do tráfico. 
Espanha 

A Espanha é a principal porta de entrada da cocaína andina que chega à Europa. Os traficantes exploram os laços históricos e lingüísticos com a América Latina, assim como exploram a vasta costa. A Espanha registrou as maiores apreensões de cocaína dos últimos 20 anos. Em 2005, as apreensões da Espanha de 48mt de cocaína foram responsáveis por 45% de toda a apreensão de cocaína feita na Europa, o que também foi resultado de maior esforço das instituições de segurança pública espanholas. 

Em 2006, 66% das apreensões na Espanha foram feitas com a cocaína ainda em trânsito, no mar; 11% das apreensões foram realizadas em contêineres e 6% foram feitas em aeroportos. Tradicionalmente, a maior parte da cocaína foi apreendida ao longo da costa Norte do Atlântico, na Galícia. Mas nos últimos três anos, a cocaína vem cada vez mais entrando no país pelo Sul (Andaluzia), por Madri (avião) e Barcelona. 

Carregamentos para a Espanha têm sido freqüentemente registrados com origem na Venezuela, Brasil e outros países incluindo Equador, República Dominicana, Argentina e México. Mas há nova tendência nos últimos dois a três anos: o tráfico da cocaína para o Oeste da África, especialmente a costa do Cabo Verde, Guiné Bissau, Ilhas Canárias, bem como países ao longo do Golfo da Guiné, como Ghana, Costa do Marfim, Togo, Nigéria e outros, de onde a cocaína segue para a Europa. 

Em 2005 a Espanha registrou o desmantelamento de 11 laboratórios clandestinos de cocaína (em 2004 foram 6), o que pode indicar que parte das substâncias derivadas da coca também estão sendo importados da Bolívia e do Peru de forma semi-processada.  

Portugal
Portugal aparece no Relatório como segundo país por onde a cocaína mais entra para a Europa. O país apreendeu o segundo maior volume de cocaína no continente (18 mt), o que equivale a 17% do total de apreensões na Europa. O volume dobrou em 2005, em comparação com as 7mt apreendidas em 2004, e quase dobrou novamente em 2006 para 35mt. As grandes apreensões têm conexão com a crescente importância do Oeste africano – inclusive países lusófonos (como Cabo Verde e Guiné Bissau) – pelo contrabando de cocaína vinda da região andina, que muitas vezes passa pelo Brasil e pelo Oeste da África para chegar à Europa. 
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Países próximos à região andina aumentam importância na rota do tráfico

Outros países da rota do tráfico dos Andes para a Europa são: Venezuela, Equador, Brasil e, com menos freqüência, as Guianas, Suriname, Argentina, Panamá e Costa Rica. Alguns desses países também registraram desmantelamento de laboratório de produção de cocaína (Venezuela e Argentina), o que pode indicar que não fazem só parte da rota da droga, mas também tem papel como produtores de cocaína. 
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Tráfico via Oeste da África: um problema crescente

O aumento da importância da África, principalmente o Oeste e a África Central como zonas de trânsito para o mercado europeu está cada vez mais evidente. As apreensões ainda são modestas em comparação com o número mundial (0.3% das apreensões globais), especialmente quando se compara ao potencial da África como escala do tráfico. Isso reflete fraqueza institucional na região. E o volume do tráfico via África rumo à Europa está aumentando. 

A cocaína freqüentemente é traficada a países ao longo do Golfo da Guiné, de onde é levada por “mulas” a diversos destinos na Europa. Os países mais citados da rota da cocaína que sai da América do Sul para a Europa via África são Brasil (mais citado que a Colômbia), Peru e Venezuela. Autoridades na Guiné estimam que cerca de 60% da cocaína que chega ao país vem do Brasil e 40% vêm direto da Colômbia. 

[image: image2.wmf]
p.83

Uso de drogas

O consumo mundial de cocaína tem se mantido estável. A prevalência anual do uso de cocaína gira em torno de 0,3%, apesar de ter havido ligeiro aumento do número total de usuários de 14,3 milhões (da população mundial entre 15-64 anos). Houve aumento no uso de cocaína na Europa, América do Sul, África e Ásia; e diminuição na América do Norte. O número de usuários de cocaína na Oeste e Centro europeu foi de 3,5 a 3,9 milhões. Na América do Sul o número aumento de menos de 2 milhões para 2,25 milhões. O uso de cocaína aumentou significativamente no Oeste da Europa em 2005.

O aumento no uso de cocaína na América do Sul em 2005 se deve principalmente à nova Pesquisa Domiciliar realizada no Brasil, que contem 40% da população do continente. A pesquisa mostrou índices de prevalência mais altos que na pesquisa realizada em 2003. O UNODC também reajustou as estimativas de prevalência para diversos outros países na América do Sul, de acordo com novos estudos realizados entre estudantes do ensino médio, realizados juntamente com a CICAD, UNODC e outros países. Na maioria dos casos, isso resulta só em menores ajustes em relação a estimativas anteriores. Ou seja, a maior parte do “aumento” dos índices de prevalência na América do Sul em 2005 se refere a ajustes que tentam tornar os números mais realistas. Se os ajustes não forem levados em consideração, o aumento seria menor
. 
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Aumento do consumo de cocaína na América do Sul

Na América do Sul, no Caribe e na América Central, seis países registraram aumento no uso de cocaína e quatro registraram estabilização nos níveis de uso. 

Estudos realizados na Colômbia mostraram aumento na prevalência de cocaína entre 1992-2004 – de 1,5% (1992) para 3.7 % (2004). Há indícios de que o aumento no consumo da droga ocorreu no fim da década de 1990. De 1996 a 2005 a prevalência do uso de cocaína na vida entre pessoas de 10-24 anos aumentou cinco vezes. Isso pode estar associado à rápida expansão da plantação da coca na Colômbia no fim da década de 1990s. 

O uso de cocaína na Bolívia aumentou entre 2000-2005 depois de haver queda na década de 1990, quando houve diminuição na produção da folha de coca. Da mesma forma, a partir do ano 2000, com o aumento da produção, houve aumento também no consumo. 

No Brasil, o aumento no uso de cocaína, de 0.4% (prevalência anual) em 2001, para 0.7% em 2005, foi registrado na pesquisa domiciliar realizada no país. As pesquisas escolares mostram estabilidade no uso de cocaína entre 1997 – 2004. Ao mesmo tempo, há registros de aumento de atividades de gangues traficantes de cocaína nos estados da região Sudeste e aumento da exploração do Brasil por grupos do crime organizado internacional. O país é utilizado como importante ponto para o tráfico de  droga vinda da Colômbia, Bolívia e Peru, destinada à Europa, com freqüência via África. Isso também pode ter ocasionado algum aumento no consumo de cocaína no Brasil. Análises da distribuição regional do uso de cocaína mostram que o Sudeste e o Sul são os mais afetados, enquanto o Nordeste e o Norte mostram consumo mais moderado. 
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Produção de Cannabis/Erva (maconha)

Estima-se que produção mundial de maconha tenha diminuído. Em 2005, a maior parte da maconha foi produzida nas Américas (46%) e na África (26%), seguida de países na Ásia e na Europa. Internacionalmente, a maior parte é produzida para o mercado doméstico e para países vizinhos. Países em que a maconha é produzida para exportação extra-regional são limitados. Estes incluem alguns no Oeste, Sul e Norte da África (incluindo África do Sul, Nigéria e Marrocos) e alguns do Leste, Oeste e Centro da Ásia (incluindo Tailândia, Paquistão e Cazaquistão). A maior parte da exportação é para a Europa. 
Produção por região

O maior produtor de maconha na América do Norte continua sendo o México e os EUA, seguidos do Canadá. As estimativas oficiais que foram entregues ao UNODC sugerem que o México e os EUA podem ser os maiores produtores de maconha do mundo. A produção no México está principalmente concentrada em estados ao longo da Costa do Pacífico, onde já foram registradas 53% de toda a erradicação de plantações de maconha do país, e nas regiões do Centro e do Norte, onde foram registradas 42% das erradicações de plantações do país em 2005. 

A produção de maconha está espalhada nos estados da Califórnia, Kentucky, Tennessee, Havaí e Washington. No Canadá, a produção se concentra em British Columbia (40%), Ontário (25%) e Quebec (25%). 

A produção da maconha ocorre praticamente em todos os países da América Central e do Caribe. Os maiores produtores da América do Sul são o Paraguai – seguido (agora) em pela produção em escala bastante menor – na Colômbia, no Brasil e em países do Caribe. A queda na produção de maconha na Colômbia aparentemente é resultado do aumento da produção em outras partes da América do Sul, especialmente o Paraguai. Embora o Brasil não seja um importante produtor de maconha, o país tampouco é ´auto-suficiente’. Por isso grandes volumes de maconha são traficados do Paraguai para o Brasil. 

Tráfico

Apreensões de cannabis (erva e resina) diminuem em 2005

A maior parte das apreensões de maconha em 2005 foi registrada no México (38% do total mundial), seguidos dos EUA (24%), África do Sul (6%), Brasil (3%), Tanzânia (3%) e Índia (3%). As maiores apreensões de haxixe foram realizadas na Espanha (51%), no Paquistão e Marrocos (7% cada), França (6%), Irã (5%), Reino Unido (5% em 2004) e Afeganistão (3%).

Maconha ainda é a droga mais traficada no mundo 

Apesar da queda nas apreensões globais (-35%), a maconha continua sendo a substância mais traficada em termos de volume e alastramento geográfico. Noventa por cento de todos os países registraram apreensões (148 de um total de 165 países). Em comparação com outras drogas, o tráfico de maconha é principalmente intra-regional, e não inter-regional. Há exceções na África e na Ásia. Na América do Sul também – especialmente com tráfico de maconha da Colômbia para a América do Norte, especialmente para os EUA.

Cerca de 2/3 das apreensões mundiais de maconha foram registradas na América do Norte (64%) em 2005, especialmente por autoridades do México (1,781 mt) e pelos EUA (1,112 mt).  Isso reflete a magnitude do mercado da América do Norte, em termos de tamanho e de esforço de controle por parte de autoridades da segurança pública. 

As seguintes maiores apreensões de maconha foram feitas na África, com 18% das apreensões globais. A América do Sul, incluindo Caribe e América Central, registraram 11% das apreensões globais de maconha. As principais apreensões foram no Brasil (152 mt), na Colômbia (129 mt) e no Paraguai (67 mt).
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Uso de maconha diminuiu na América do Norte e aumentou na América do Sul 

Houve evidente aumento no uso de maconha em países da América do Sul. Sete países mostraram incremento no uso em 2005 e só um país registrou queda no consumo. Nove países descreveram a situação como estável. O índice de aumento aparenta ter diminuído, já que um ano antes, 11 países registraram aumento no uso de maconha. O aumento mais importante, embora tenha começado por níveis bastante baixos, foi no maior país do continente, o Brasil. Isso provavelmente reflete a facilidade de obter maconha vinda do Paraguai. A prevalência anual de maconha aumentou de 1% em 2001 para 2,6% em 2005.
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Consumo: Anfetaminas

O Sudeste da Ásia continua sendo o maior mercado mundial de anfetaminas, seguido da América do Norte e da Europa. Cerca de 14 milhões de pessoas – 55% dos consumidores mundiais de anfetaminas – vivem na Ásia. A maioria é usuária de metanfetaminas no Leste e Sudeste da Ásia. Sozinha, a sub-região é responsável por 97% de todo o consumo de anfetaminas na Ásia. O número total de usuários de anfetaminas na América do Norte está estimado em 3,8 milhões de pessoas (15% do total mundial). Na Europa é de 2,8 milhões de pessoas (11% do total mundial).

No âmbito sub-regional, a maior prevalência de uso de anfetaminas está registrada nos países da Oceania (2.9%), seguido da América do Norte (1.3%), Leste e Sudeste da Ásia (0.9%) e do Oeste e Centro da Europa (0.7%). Na Oceania, os maiores índices de prevalência são registrados na Austrália; na Europa, Grã-Bretanha; na América do Norte, EUA; na América do Sul, Brasil; na África, Nigéria, África do Sul e Egito. 
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Coca: Plantio e Erradicação

Em 2006, a plantação de coca no Peru aumentou 7% e chegou a 51,400 hectares. Apesar do aumento, o plantio continuou abaixo dos níveis registrados em meados da década de 1990, quando o Peru era o maior produtor de coca. Contudo, o Peru continua sendo o segundo maior produtor da folha de coca, atrás da Colômbia, e responde por um terço do plantio global. 

Embora tenha havido aumentos moderados no plantio da coca nas três maiores regiões, este ainda foi o maior aumento registrado de plantação, com aumento de 3.200 hectares. Além disso, diversos outros fazendeiros começaram a surgir e foram encontradas plantações no “triângulo” da fronteira do Brasil-Colômbia-Peru. 

Mais informações:

Carolina Gomma de Azevedo

Assessora de Comunicação 

Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime-UNODC

Telefone: +55 61 3367-7353 (ramal 207) / Cel: +55 61 8143 4654

www.unodc.org.br
� Existem alguns indícios de que a primeira pesquisa doméstica conduzida no Brasil em 2001, possa ter resultado em abrangência abaixo da realidade. A pesquisa doméstica nacional de 2001 apontou níveis de 0.4% de uso anual de cocaina. A segunda pesquisa, realizada em 2005, encontrou 0.7% como taxa de prevalência anual de cocaina. Esta está de acordo com os resultados de pesquisas de estudantes no Brasil e a proporção entre pesquisas de estudantes e pesquisas domésticas nos países vizinhos. Apesar dos altos índices de prevalência da pesquisa doméstica nacional de 2005, os atuais dados disponíveis não excludem a possibilidade de não ter ocorrido um aumento significativo do uso de cocaina no Brasil. Pesquisas escolares não demonstraram qualquer aumento nos últimos anos. A pesquisa nacional realizada em escolas (2004) mostrou índices de prevalência na vida em torno de 2%. Mais ou menos o mesmo número que o encontrado em 1997 (2.1%). (Fonte: CEBRID, Levantamento Nacional Sobre o Uso de Drogas Psicotropicas entre Estudantes do Ensino Fundamental e Medio da RedePublica de Ensino nas 27 Capitais Brasileiras, 2004).





4 UNODC e CICAD – Sistema Subregional de Información e Investigación sobre Drogas en Argentina, Bolivia, Chile, Ecuador, Perú y Uruguay, Primer estudio comparativo sobre uso de drogas en poblaciónescolar secundaria de Argentina, Bolivia, Brasil, Colombia, Chile, Ecuador, Paraguay, Perú y Uruguay, Lima, Sept. 2006.
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